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:QLÓ,�O ROSA,: AB,ADÁS COM.EÇAM A
SER,V�NDIDOS 2a FEIRA

Marcado para-às l4h da-próxima segunda-, ribaldi, .inclusive com distribuição. de se­
,.;Ieit:� ( l6), o início dà� vendas dos abadás '

-

nhas às 13h45.N6 mesmo. dia será iniciada
do. Blokó Rosà 2014. Com dois brinquedos à venda do 10 lote normal, com dois mil

, mais R$ 10,00, o. folião deixará o. Natal de (dos cinco. mil), inclusive via o.n line, Na
uma criança mais feliz e garantirá o.' pas- segunda-feira será montada uma estrutura

.saporte para a grande' festa 'do. carnaval de com tendas; banheiros, café da manhã e
,

Laguna. Os lotes promocionais serão. ven-' distribuição. de água para .melhor atender
didos .para as 100 primeiras pessoas, na, e presentear estas pessoas que enfrentam a'

loja do_Blo.ko, perto. do. Museu Anita Ga- . fila desd� a madrug�da. '
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" pronunciamentos
.

os

mais diversos, .como os do. ge­
,
rente :da 'obra da Ponte de La­

guna, Luiz,Gustavo Zanin, 4°
, a partir da esquerda, 'e ,pte(ei�"
to. Everaldo dos 'Santos, iDO a,

partir daesquerda f�i entregue
oficialmente 'ontem (12), no.

começo. da noite, o. novo espa- -,
, ço físico que passa a abrigar á
Casa das Artes deLaguna.
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atas histó·ricas
-

- Juci Guterro, 76

anos. Residia no Ma­

galhães.

Concorrendo com empresas de Curitiba e

de Florianópolis, a divisão de Arquitetura
e Urbanismo da Construtora Pérgola Ltda,
de Laguna, venceu a.licitação para elabora­

ção dos projetos executivos e seus comple­
mentares referentes às obras de restauração
da sede da Funasa - Fundação Nacional de
Saúde, em SC (Suest-SC). Trata-se de um

prédio histórico com área de 2.600,00m2 no
bairro do Estreito, na capital catarinense.
O resultado da licitação já foi homologado
e os trabalhos, que tem a cordenação dos

arquitetos Dagoberto Martins e Renata Si­

queira Martins, iniciam nos próximos dias.
***

SantoAntônio, Movimento de Irmãos e de.
dicado integrante do Coral de Nossa Senho­
ra dos Navegantes, no Magalhães. Deixou
esposa, cinco filhos e seis netos. Entre se

filhos, Rogério Guterro, dirigente do Sindi.
cato dos Bancários de Laguna e região.

***

- Maria OreniBueno Ri­

beiro, 60 anos: Residia no

. Progresso.
A secretaria municipal de Educação, con.

firmando para domingo (15), das 8h30 àl
10h, a realização das provas do processo se.

letivo para contratação de professores para
20.14. Elas acontecerão na Escola Elizabeili
Ulysséa Arantes, junto ao Caie, para os que
optaram por Educação Infantil e ou sériel
Iniciais e na Escola Comendador Rocha, na
Roseta, para os que optaram pelas demas
áreas e que s,eja por uma função/atividades.
Também.no Comendador Rocha, das 8h3ij
às 12h, para os que optaram pelas demaio
áreas e que seja por duas funções/ativids

.

des. O 'resultado será conhecido dia 2 de

janeiro.
***

- Manoel Orlando Fortes

de Oliveira, 47 anos. Resi­

dia na Barranceira.
- Larissa Pereira, 14 anos.

Residia no Progresso.
� Sidnei Cravo, 69 anos.

Residia em Porto Alegre. Em solenidade que contou com a presen­

ça do prefeito Everaldo dos Santos e de

outros prefeitos da região, além de direto­

res, na terça-feira (lO), a RBS TV Criciú­

ma ativou o sinal digital para Criciúma e

Tubarão (de maneira definitiva) e paraLa-

-guna, em testes:
O novo sistema

garante imagens
em alta definição,

. sem ruídos ou in-

terferências. Du­

rante o programa
Jornal do Almoço
foram apresenta­
das reportagens
especiais sobre a

capital do carvão,'
Araranguá, Tuba­

rão e Laguna, aqui
com entrevista do

historiador An­

tonio Carlos Ma­

rega que mostrou

uma vez mais,
saber tudo da terra

de Anita. A ação
deu continuidade

ao processo de

expansão da TV

digital em Santa

Catarina.

_revisão do tempo
Hoje (13) até domingo (15): Sol entre nuvens e pancadas isoladas de chuva entre a

tarde e noite, típicas de verão. Temperatura em elevação, mais alta no fim de semana.

Vento de leste'a nordeste, fraco a moderado com rajadas.

· Turismo

como era espe
rado, a ocups
ção do Laguna
Tourist Hotel

para o réveillon,
alcançou 100%,
restando apenas
alguns convites

.para não hóspe
des' e que con·

tinuam sendo
comercializado

·
para; a tradicie
nal ceia. Quan·

· to ao período
de Natal, nosSO

famoso hotelj
alcançou índice
de 60%.

***

Fonle: Climerfl • Epagli

fases da lua Iabuas das marés

•• Crescente- até 16

( . Cheia- de 17 até 24

O·Minguante· de 25 até 1/1

) • Nova- de 2/1 até9/1

HOJE

I
AMANHÃ

PREAMAR BAlXAMAR PREAMAR •

04:58=0.3 _ 23:23=0.5 05:49=0.3 I
DOMINGO

BAIXAMAR PREAMAR • BAIXAMAR

18:06=0.1 00:04=O;6'- 18:51=0.1

Fonle: Climerfl . Epagri
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Com o com·

panheiro João

Batista ·Cruz,no sábado (7); participamos
de confraternização promovida pela As,

sociação Catarinense de Imprensa, no

SESC Cacupé, em nossa capital e onde

estiveram também verdadeiras lendas
vivas da nossa imprensa, como Moacir
Pereira, AdemirArnon de Oliveira, Saio'
mão Ribas Junior, Carlos Damião, Caro
los Mello Gonçalves, Róger Bittencourt,
Hamilton Pelluzo Junior, Alberto Gon

çalves, Julio Cancélier.. Roberto Alves,

Antonio Carlos Mafalda, Osmar Schlin'
dwein, Divino Mariot, Sal�ador dos Sa

tos, Fenelon Damiani, Claudio Thomas,

Ana Lucia Helena, Déborah Almada,
Marcos Bedin, e os mais jovens, como

Fabrício Severino; Polidoro Junior, Pau'

lo Roberto Festinha fi Maicon Oliveira.
Também prestigiando o evento, a minis·
tra Ideli Salvatti, de Relações Institucio·
nais e o presidenteJoares Ponticelli, da

Assembléia Legislativa.

***

Por falar em historiador, na quarta-feira (11),
na capital, como sócio efetivo do Instituto
Histórico e Geográfico de Santa Catarina, o

.

historiador, advogado e ex-prefeito Adilcio

Cadorin participou de sessão de encerra­

mento do ano acadêmico de 2013, quando
ocorreu a posse dos novos sócios, a entre­

ga do Prêmio Lucas Alexandre Boiteux, de
História e a outorga da Comenda Manoel

Joaquim. de Almeida Coelho ao Sr. Aluísio

Biasi. Aliás, foi' a estréia de Cadorin, nes­
ta nova envergadura de sua vida, como ele

costuma dizer, assumindo um posto que é

reservado aos que preservam nossos valores

históricos. Outro lagunense que integra o

IHG/SC é o dr. José Carlos Pacheco.
***

"

,
'0-

, .

_aroqula
Sepultado aqui na sexta-feira (6), Juci

Guterro, 76 anos, ex-vereador e dos mais

atuantes junto a igreja católica, Irmandade
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ente de nossa terra
-

Nascido em Gravatal, em 22 de

agosto de 1941, logo aos 72 anos, fi­

lho de dona Lourival (Mattos) e de

Theobaldo Rodrigues, Márcio José'

�odrigues veio para Laguna ainda

criança. Casou-se com Maria da Gra­

ça (Duarte), com quem teve os filhos

Marco Antônio, Ana Christina, Ana
Cláudia e Márcio. Cirurgião-dentista
formado pela .Universidade Fede­

ral de Santa Catarina, onde também

fez PÓs-Graduação e especialização
em Endodontia, instalando seu con­

sultório aqui, em 1964. Rodrigues,
de 1964 a 1994, também foi profes­
sor no Ginásio Lagunense e na hoje
Conjunto Educacional Almirante La­

mego, lecionando Desenho e Ciên­

cias Físicas e Biológicás. Em 1972
- entrou na vida política partidária da

cidade, elegendo-se vereador e exer­

cendo o mandato de 1973 a 1977. Ali­

ás, em 1977, mediante concurso pú­
blico tomou-se cirurgião-dentista do

Ministério da Previdência Social. Na

vida social, foi presidente do Clube

Blondin, por quatro anos e do Rota­

ry Clube, dando ênfase a campanhas
pela comunidade, criando a campa-

MÁRCIO JOSÉ
,

RODRIGUES

nha do quilo, na época destinada
a atender os velhinhos do Asilo

Santa Isabél. Há alguns anos é

presidente de honra da Sociedade

.Musical União dos Artistas e ora-

dor da Irmandade do Santíssimo,

Sacramento e de Santo Antônio.

Hoje, ele está completando 50

anos de formação e exercício da

profissão de cirurgião-dentista.

.Especial CIDADE GANHA
CASA DAS ARTES

Novo ponto de comercialização do artesanato deLaguna,
.

_ desenvolvido pelo Instituto Camargo Corrêa, Consórcio Ponte,
de Laguna e BNDES, vai gerar renda.para.os artesãos locais

Laguna ganhou ontem (i2), ne início

da noite, um novo pon�o turístico, e os
.

artesãos da região, um espaço totalmen­
te revitalizado para expor e vender seus

produtos. A Casa das Artes, �gora reu­
nirá diferentes tipos de artesanatos pro­
duzidos por artistas locais que retratam

a cultura e os costumes de nossa gente.
O prédio da antiga estação de energia da

cidade foi cedido pela Prefeitura e pas­
sou por um processo de restauração para
se tomar ponto de comercialização de

três associações de artesãos. A restau­

ração e inauguração da Casa são resul­
tados do projeto Consórcio dás Artes,

,

uma parceria entre o Instituto Camargo
Corrêa, o Bancõ Nacional de Dese�vol­
vimento Econômico e Social (BNDES)
e o Consórcio Ponte de Laguna, com­
posto pela Camargo Corrêa, Aterpa M.

Martins e Construbase. Além da abertu­
ra' da Casa, o projeto vai realizar inves-

�

timentos em equipamentos e capacitar
�·\}-ós membros das associações que farão a

gestã� do ponto de venda. Os artesãos já
estão participando de oficinas de design,
cooperativismo e técnicas de processo
produtivo, incluindo estratégias para

participação e organização de feiras de

econ�mja solidária. Na oportunidade
usaram da palavra Adelina Albano Mar­
cílio, presidente da Associação Casa

das Artes de Laguna, Luiz Augusto Za­

nin (ao alto), gerente da obra Ponte de,

Laguna, Kalil Faran, gerente de susten­

tabilidade e de controle externo, Jair

Rezende, superintendente do Instituto

Camargo Correa, Caetano Torres, re­

presentante de Economia Solidária do

BNDES. Eduardo Parente, do instituto

Meio e o prefeito. Everaldo dos Santos

Na fala de todos, ficou evidenciada a

importância ação social que garantiu o

novo espaço físico que servirá para co­

mercialização dos produtos manufatura­
dos pelas artesãs lagunenses.

Leonardo Bofffoiprofessor �de Etiça na UERJ e
escreveu Etica e Moral:

em busca dos fundamentos,
Vozes 2003,

.-

���������ji llit I

O cuidado do corpo contra o culto do corpo
É enriquecedor entender a existência hu- em clínicas e SPAs que dificilmente ser­

mana a partir da teoria da complexidade. vem a uma dimensão mais integradora do
Somos seres complexos, vale dizer, a con- corpo. Entretanto não há que se invalidar:
vergência de um sem-número de fatores, as massagens e os cosméticos importantes
materiais, biológicos, energéticos, espi- para pele e para o justo enbelezamento das

rituais, terrenais e cósmicos. Possuímos pessoas. Mas cabe reconher que há uma

uma exterioridade com a qual nos fazemos beleza flrópria de cada idade, um charrue

presentes uns aos outros e pertencemos ao que nasce da existência feita de luta e tra­

universo dos corpos: Temos uma interio- balho que deixaram marcas na expressão
ridade, habitada por vigorosas energias "corporal" do ser humano. Não há pho­
positivas e negativas que formam nossa toshop que substitua a beleza rude de um

indiv.idualidade psíquica. Somos portado- rosto de um trabalhador, talhado pela duo,
res da dimensão do profundo rondam as reza da vida e com traços faciais moldados
questões mais significativas do "sentido pelo sofrimento. A luta de tantas mulheres
de nossa passagem por este mundo, Estas trabalhadoras, nas cidades, no campo e

dimensões convivem e intergem perrna- nas fábricas deixou em seus corpos um

nentemente uma infiuen- outro. tipo de beleza, não
ciando a outra e moldam raro, com uma expressão
aquilo que chamamos de grande força e energia.
o ser humano. Tudo em Falam da vida real e não
nós tem que ser cuidado, da artificial e construída.
caso contrário perdemos As fotos trabalhadas dos
o equilíbrio das forças ícones da beleza conven-

que nos constroem e cional são quase todos
nos desumanizamos. Ao moldados por tipos de
abordar o tema do cuida- beleza da moda e mal dis-
do do corpor faz-se mis- farçam a artificialidade da

ter, antes de mais nada, figura e a vaidade frívola

opor-se conscientemente que aí se revela. Tais pes-
aos dualismos que a cul- soas são vítimas de uma

tura persiste em manter: cultura que não cultiva o

por um lado o "corpo", cuidado próprio de oada
desvinculado do espírito .fase da vida, com sua

e por outro do "espírito" beleza e irradiação, mas

desmaterializado de seu também com as marcas

corpo. E assim perdemos a unidade da de uma vida vivida que deixou estampada
,

vida humana. A propaganda comercial ex- no rosto e no corpo as 'lutas, s sofrimen­
,

piora esta dualidade, apresentando o corpo tos, as superações. Tais marcas .criam uma

-não como a totalidade exterior do huiria�eza singular e uma irradiação específi-
,

no mas sua parcialização, seus músculos, ca, ao invés de engessar as pessoas num

suas mãos, seus pés, seus olhos, enfim, ' tipo de perfil de Um passado irrecuperável.
suas partes. Principais vítimas desta reta- 'Positivamente, cuidamos do corpo regres­
liação são as mulheres, pois o machismo sando à natureza e à Terra das quais há
secular se refugiou no inundo mediático séculos nos havíamos exilado, imbuídos
do marketing, expondo, partes da mu- de uma' atitude de sinergia e de comunhão,
lher, seus seios, seus cabelos, sua boca, com todas as coisas. Isso significa estabe­
seu sexo e outras partes, continuando a lecer unià relação de biofilia; de amor e

fazer da mulher um "objeto de consumo" de sensibilização para com.os 'animais, as
.

,de homens machistas. Devemos 'nos opor flores, as plantas, os climas, as paisagens e
'

firmemente a esta deformação cultural. ' para com a Terra. Quando esta é. mostrada
Importa também rejeitar o "culto' do cor- a partir do espaço exterior com essas belas

po" promovido pelo sem número de aca- imagens do globo terrestre transmitidas,
demias e outras formas de trabalho sobre a pelos grandes telescópios ou pelas naves

dimensão física como se o homem-corpo espaciais, irrompe em nós um sentido de
fosse uma máquina destituída de espírito, reverência, de respeito e de amor à nossa

buscando performances musculares cada Grande Mãe de cujo útero todos viemos.
vez maiores. Com isso não queremos des- Ela é 'pequena, cosmologicamente já en­

merecer os .exercícios dos vários tipos de velhecida, mas irradiante. Talvez o desafio

ginástica a serviço da saúde e de urna inte- maior para o homem-corpo consiste em

gração maior corpo-mente. Pensamos nas lograr um equilíbrio entre a autoafirma-
massagens que revigoram o corpo e fazem
fluir as energias vitais, particularmente, as
ginásticas orientais como o yoga que tanto
favorece uma postura meditativa da vida.
Ou no incentivo à uma alimentação equi­
librada e sadia, incluíndo também o jejum
seja como ascese voluntária.seja como for­
ma de equilibra as. energias vitais. Q ves­

tuário merece consideração especial. Ele
não possui apenas uma função utilitária ao

nos proteger das intempéries. Ele perten­
ce ao cuidado do corpo, pois o vestuário

representa uma linguagem, uma .forma de
revelar-se no teatro da vida. É importante
cuidar que o vestuário seja expressão de
um modo de ser e mostre .o perfil estético
da pessoa. Especialmente significativo é
namulher pois ela possui um relação mais
íntima com o próprio corpo e sua aparên­
cia. Nada mais ridículo e demonstração de
anemia de espirita que as belezas constru­
ídas à base de botox e de plásticas desne­
oessárias. Sobre este embelezamento arti­
ficioso está montada toda uma indústria de
cosméticos e práticas de emagrecimento

ção, sem cair na arrogância e no menos­

prezo dos outros e entre a integração no

todo.maior, da família, da comunidade, do
grupo de trabalho e da sociedade, sem dei­
xar-se massificar e cair no adesismo acríti­
co. A'busca deste equilíbrio não se resolve'

.

uma vez por todas, mas deve ser assumido
-diutumamente, pois, ele nos é cobrado a

cada momento, Há que se encontrar o ba­

'lanço adequado entre as duas forças que
nos podem dilacerar ou integrar. O cuida­
do em nossa inserção no estar-na-mundo
envolve nossa dieta: o que comemos e be­
bemos. Fazer do comer mais que um ato
de nutrição, mas .um rito de celebração e

de comunhão com os outros comensais e

com os frutos da generosidade da Terra.
Saber escolher os' produtos orgânicos ou

os menos quimicalizados. Daí resulta uma
vida saudável que assume o princípio da

precaução contra eventuais enfermidades

que podem advirdo ambiente degradado.
Destarte o homem-corpo deixa transpare­
cer sua harmonia interior e exterior, como
membro da grande comunidade de vida.
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MARIÁH SILVA SCHNEIDER, completa.um mês hoje
(13), é filhinha de Denise da-Silva e Normélio Schneider
Júnior.

Vestibular de Verão

OS APROVADOS PARAA

UDESC EM LAGUNA

ARQUITETURA E URBANISMO (Bacharelado)
ANA CAROLINA ZAGO, ANA PAULA ROSSATO

BALKE, ANANDA CERES SCHEFER DA SILVA, CA­
MILA ELY JANUAIliO SILVA, CAROLINE HAMES,
CINTIA CAROLINE SANTOS DA SILVA, CINTYA Hl­

KARl AIHARA, DANIELA ANTUNES PASSOS, EDU­
ARDO CASSIANO CARLIN, ELISA, EVELIN WAG­

NER BENDER, FERNANDA DE CARVALHO NUNES,
FERNANDA WERLICH DOS PASSOS, FLAVIA FORS- ..
TER, GABRiELANASCIMENTO DE SOUZA, GABRiE­
LE REBELATO PAZA, HELOISE DIENE DE PAULA,
IARA FERREIRA FAGUNDES, IKE BASILIO LOPES,
ISABELLE MARTINS PESCADOR, JAINE SIMARA

STEINHEISEN, LUANA ELIZA WUNDERLICH, LUI­
ZA COSTA LAUS, MARiAEDUARDA SIMON, MARIA
EDUARDA WAGNER, MARIANA BENEDETTO SAN­

TOS, MARINA LAMIN, MIKAELA MONIQUE VOIGT,
MORGANA CRiSTINA DE OLIVEIRA, NATHALIA

BRESSAN FONTANA, STEPHANIE RAMOS SPUL­

DARO, SUELEM DE FRANCA, SUSAN NATALI OLI­

VEIRA LECUONA, THIAGO DE AGUIAR DEMARIA,
THIAGO MACHADO, VENANCIO GRABOSKI PERIN,
YASMIN FEIJO JASKULSKI.

.

ENGENHARIADA PESCA (Bacharelado)
CRiSTINA VIRiATO DE FREITAS, DANiEL CAMAR­
GO HELFENSTEIN, DANIEL GNTHER GONCALVES,
EDUARDO MAY FERNANDES, FABIANO LINHARES

SILVEIRA, FABRiCIO NUNES DE SOUZA, FELIPE
FERNANDES, GABRiELA APARECIDA MACHADO

MENDES, GABRiELA DA SILVA MARTINS, GUI­
LHERME AGUIAR GIDSI, GUILHERME GEROTTO

. ITO, GUSTAVO DE AVIZ, HENRiQUE KOGA II, ISA­
BEL BOAVENTURAMONTEIRO, 'JAQUELINE KARO­
LINE DE CAMPOS, JESSICA PEREIRA FLORiNDO,
JOAO GABRiEL MIRANDA'. LESSA; KAIO CESAR

QUEIROZ LEAL RODRiGUES, KAROLLYNA SOUSA

PEREIRA, LEONARDOBATISTADE SOUZA, LETICIA
PIRES, LILIAN :LOPES DE LIMA, LUAN HONORATO,
MARCELLI CARDOSO DA SILVA, PATRiCK BARBO­
SA DOS SANTOS, PAULA GABRiELA MULLER, RA­
FAEL CAMPO� DA SILVA, TJIALES EIJIMIURA, VIC--.
TORGRASSI.

SOPHIA DA SILVA CALDEIRA, quatro aninhos, filhi­
nha de Marilene e Anderson Caldeira, estuda no CEI Pe­
queno Príncipe, onde gosta da "tia" Cirlene.

GABRIEL DA SILVA CALDEIRA, tem dois-aninhes, é

irmão da Sophia, que está na foto ao "lado.

. Diretor: MárcioM. Carneiro

lRedação: Rua Raulino HoI'Íl, 54 � 1 °Andar
Edificio Celestina Daufenbach .

Centro - Laguna - SC

E-mail: redator@jomaldelaguna.com.bf
Dome Page:.wwwjornaldelaguna.com.br

Caixa Postal147
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A expressão "Babilôrua" (exprimindo grandeza) foi outra vez

utilizada pelo prefeito Everaldo dos Santos. Desta vez, durante'
a chegada do Papai Noel no palco, especialmente montado para
festa, no domingo (8). Um expressivo número de pessoas tomou
quase toda a Gustavo Richard, após o barco Noel atracar nas Do­

cas, com o PapaiNoel, o casal José/Maria e o Menino Jesus, além
do prefeito Everaldo dos Santos, presidentes Samir Anunad, da
CDL, Isaias Viana.daACIL e representante daFCDL. As crianças
estavam empolgadas e enlouquecidas com o clima criado para"a
abertura do período de Natal no comercio lagunense. O presidente
Samir, da CDL ressaltou que só com união, é capaz de fazer tudo
isso. Agradeceu as pessoas envolvidas no projeto e convidou a to­

dos para conhecer a "Vila do Papai Noel", implantada no coração
do comércio. O prefeito Everaldo ao entregar a chave da cidade ao

Papai Noel fez questão de ressaltar a parceriacom a CDLlACIL
=============================================fl e o consistente trabalho que vem realizando pelo comércio e a ei-

ASSOCIAÇA-O C A ITIARINE'NSE DE IMPRENSA (ACI) dade. Encerrando, desejou um feliz Natal aos presentes e um ano

,

. ,fi fi, , novo com muita paz, sendo aplaudido pela massa, só comparada

REUNIU A "NATA" DA COMUNICAÇÃO EM SC �u���:::;��sdodesfiledasescolasdesamba,nestamesma

AVISO DE PUBLICAÇÃO
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•
•

Interessantes•.•
·

João Batista Cruz

160 MOTO LAGU'NA
'O balançofoi espetacular, mas a realização do evento 2014 será avaliada"

Domingo(8), último dia do festejado 16° Moto La­

guna, diretores do Laguna Moto Clube concederam

uma entrevista, não muito animada, quanto ao futuro
do maior evento do segmento em SC, com abrangên­
cia.nacional. O presidente Paulo Roberto Lopes de

Magalhães, o Paulinho e seu colega de diretoria, o
dr.NilsonAlgarves lamentaram a falta de apoio finan­
ceiro por parte 'dos governos federal, estadual e até

municipal, embora tivessem feito referência.ao apoio
logístico determinado pelo prefeito Everaldo dos
Santos. "O balanço é uma coisa espetacular", disse
o bioquímico Algarves. "Superou todas as expecta­
tivas. Observe que hoje (domingo), o aspecto aqui
(da praça dos Molhes) ainda é de continuidade. EnL

tretanto, estamos muito preocupados. Vários setores
_

nos apoiaram e vários setores públicos criaram muitas dificuldades. Tentamos superar todas mas, foi muito difícil.O adesivo
o próximo evento que sempre lançamos nesta ocasião, desta vez não aconteceu.Temos que conversar muito entre nós para
uma avaliação; conversar com as autoridades constituídas para que tenhamos um suporte maior. Nestas condições está muito
difícil. Quanto ao local, desde o ano passado, foi uma grata surpresa. Muito obrigado". Assim concluiu Nilson Algarves.

O tradicional encontro da "nata" dos meios de

comunicação de Santa Catarina foi realizado no

sábado (7), no SESC Cacupé, na capitaÍ. O pre­
sidente AdemirArnori fez um ótimoevento, com
presenças notáveis como Moacir Pereira, Carlos
Damião, Roberto Alves, Polidoro Junior, Luis
Meneghin, Claudio Thomas, João Carlos, Anto­
nio Carlos Mafalda, entre outros. A classe políti­
ca marcou presença com aMinistra Ideli Salvatti
e o presidente Joares Ponticelli, da Alesc, além
de Salomão Ribas Junior, presidente do Tribunal
de Contàs. A imprensa do interior também teve

expressiva participação, com o jornalista Mareio
,,-,ameiro, diretor regional da ACI e proprietário
do Jornal" de Laguna e este colunista. Na festa'
não faltou nada, 'Música ao vivo, uma "paella" incrível além de um aperitivo regado a ostras grelhadas e bolinhos de
bacalhau. Sem contar o sorteio de prêmios, muitos prêmios. Enfim ...valeu!,

'
,

A CHEGADADÓ PAPAI NOEL EM
LAGUNA "FOI UMA BABILÔNIA"

o secretário munici­
paI de Pesca, Desen­
volvimento Rural e

Aqüicultura, Aderbal
Cardoso no início da
semana comentou '0

adiamento do início
da dragagem do rio

Carniça "que estava

previsto para terça­
-feira (9). Apesar de
todos os esforços que
contaram inclusive,

com o empenho pessoal do prefeito Everaldo, e a certeza

que tudo aconteceria esta semana, o secretário continua
acreditando na execução mas lamentou o projeto necessitar

'aprovação do IPHAN, Regional de Laguna-Com a palavra,
os técnicos do Patrimônio Histórico.

�eatri� Tourníer : Beckauser torna' público que �equereu
junto, ,a FLAMA -

_
Fundação do Meio A�biente de Lagu- ,

na, nes�� Estado, projeto de recuperação de área degrada-
,
da - PRAD; nos lotes urbanos com inscrição imobiliária n"

02.01.-176.0042.001- e n° 02_01.176.003�.000, com a área total
de 667,23 m-, situados a rua Santa Catarina s/n, Vila Vitó­

ria, Bairro Magalhães, perímetro urbano, municipio de La­

guna, neste Estado; com as coordenadas geográgicas UTM
'

X: 0716731 e UTM Y: 6845819.
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A CHEGADA DO PA·PAI NOEL
'Com a nova decoração natalina, inaugurada, no domingo (8), inclusive com a chegada do Papai Noel, de

barco, junto as Docas, marcando oficialmente o inicio da programação especial elaborada em conjunto pela

ACILlCDL, com apoio da prefeitura, o centro comercial e histórico de Laguna ficou mais alegre e festivo.

Aproximadamente 5 mil pessoas estiveram presentes, entre crianças e adultos, que puderam conferir também

a maquete da Ponte Anita Garibaldi, em construção no bairro de Cabeçuda.

Programação
Confira o funcionamento especial do comércio lagunense e suas atrações:

PROGRAMAÇÃO NATAL 2013
.

HORÁRIO DO COMÉRCIO

Hoje (13) - 20h30 - Quarteto qpus 4
Domingo (15) - 20h30 - Studio de Dança Daniele Godoy
Dia 16 - 21h - Atrações musicais (Resp. Giovani Paes)
Dia 17 - 20h30 -:-Apresentação das alunas de Dança do Sesc -

Professora Luciane Ramos

Dia 18 - 20h30 - Studio de Dança Árabe Bellyshimmie � By .

Joia do Nilo

Dia 19 - 20h30 - Apresentação dos alunos de musica do Sesc

- Professor Ricardo Nunes.
. Dia 20 - 20h30 - Studio de DançaDaniele Godoy
Dia72 - Das 19h.às 22 horas � Flexiori

Dia 23 - 20h - Missa celebrada pelo Padre Avelino

Hoje (13) - 08h30min às 22h

Amanhã (14) - 8h30min às 17h

Domingo (15) - 17h às 22hrs

Segunda-feira (16) - 8h30min às 22h

Terça-feira'(17) - 08h30min às 22h

Quarta-feira (18) - 08h30min às 22h

Quinta-feira (19) - 08h30min às 22h

Sexta-feira (20) - 08h30min às 22h

Sábado (21)) - 8h30min às 17h

Domingo (22) - 15h às 22h

Segunda-feira (23) - 8h30min às 22h

Terça-feira (24) - 8h30min às 17h

Quarta-feira (25) - Natal (Feriado fechado)
Quinta-feira (26) - Horário Normal

Terça-feira (31) - 8h30min às 17h

Quarta-feira (111) - FECHADOApoio:

Realização:

LOJÃo
Tudo por você!

IL
ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE LAGUNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Laguna ontem••• ma rua••• Um'a- história.••
-

.

Licença para. Poetar·
eklere

--
Presépios (Parte 1)

Tanto na cidade como na roça é hábito montar o presé- manjedoura, um anjo, oAnjo Glória, que traz uma faixá na
pio, onde procuram reproduzir com. animais, figuras; ca- mão onde se lê: "Gloria in excelsis Deo". Mui os não tra­

sinhas, pequenas conchas, arvorezínhas, grama; etc... a zem nada e'Scrito; Bem alta, uma estrela prateada, de lata,
,

cena bucólica damanjedoura de Belém. ,"Quem armar um ou de cartão, pintKta de purpurina argêntea.Mais afastado
ano terá que armá-lo sete anos seguidos, senão acontece- estão dois animais 'que foram amaldiçoados: o burro e o

rá uma desgraça". "O marido armará primeiramente sete cabrito. Há três pastores; dois deles estão tocando instru-

. anos, depois a mulher poderá armar por sete anos"; é pois mentos, pífano e saltério, e o terceiro traz nos ombros um
à crendice popular que contribui em parte, para perpetuar cameirinho. Os três reis magos estão no centro do cami­
esse costume, certamente em vias de desaparecimento, f nho, em demanda da manjedoura. Nos primeiros ,dias os

a transição da cultura rural.A "nossa velha maneira" é, t):eisl estão distantes; o rei branco está na frente seguindo-o
seguinte: sobre uma mesa ou estrado, colocam blocos '* rei eaboclo e por último o rei congo. Estão todos à cavalo.
terra com capim. Fazem uma arcada com quatro raptos de Diariamente os donos do presépiomudam os reis fazendo­

bambu, formando um zimbório de vegetal. Colocam pe- .-os aproximar-se da manjedoura. No dia 6 de janeiro são

dras, fazendo uma pequena grura, uma pequena choupana' retirados os reis de cima de suas alimárias e colocados ajo­
de madeira representando a manjedoura, As vinte e urna elhados diante do Deus Menino.Há um pequena vasilha,
esculturas compradas dos santeiros são colocadas cuida- pires �u latinha, onde queimam, ao entardecer, incenso
dosamente. Todas tem um lugar certo.A manjedoura" fica puro ou misturado com pó de café.Nunca.se esquecem de
no centro. Dentro dela colocam urn pequeno leito, o cocho colocar uma lamparina, candeia, copo lavrado ou castiçal

,

. dos animais, onde está deitado o Deus Menino. Ao seu re- ' com vela, que acendem após o pôr-do-sol permanecendo
dor, Maria e José, em posição de adoração. Atrás dos pais, acesa a noite toda.

.

e do Deus Menino, o anjo da guarda. Em pé sobre o teto I
da manjedoura, um galo. Pendente sobre a cumeeira da Continua na próxima edição.•.

Afanázio M.F Lameira -lameiraOO@hotmail.com

João Benevides, foi mais um lagunense que, destemido e com

coragem participou da Guerra do, Paraguai, integrando a co­

mitiva que embarcou sob o som da Sociedade Musical União

dos Artistas. É nome de rua no centro da cidade. (Com a cola­

boração de Antônio Carlos Marega).

O Consórcio Ponte de Laguna está com vagas abertas
para, Profissionais com Deficiências, para atuar nas áreas

administrativa e operacional.
'

Venha fazer parte do nosso quadro.
Endereço:Rodovia se 436, KM 02, SIN° - Mato Alto

(Em frente ao Posto do Binhá)
Telefone: (48) 3647-7550

Os interessados deverão apresentar-se no setor de
Recursos Humanos ou Responsabilidade Social.

Falar com Emi Bernardino Rodrigues ouAndrea da
Silveira Zeferino.

Mesa ondefoi assinada à ata daRepública Juliana, em 1839. Em

exposiçãopermanente noMuseuAnita Garibaldi

ATÉRPA constru :"'fi��.MARTINS .- '. _

-DE LAGUNA PARA:
Porto Alegre

Diário, às 16hl0 e Oh35

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30

(48) 3646-0119
Florianópolis

De 2a a 6a feira, às 7h15, 10h, 13h30 e,16h25.

Aos sábados às 7h15,13b30 e 16h25

Domingos e feriados às 7h15; 9h45, 15h, 16h25, 18h15 e 20h.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

_TPoderfamos enfatizar teus grandes feitos

" como pai de família, escritor. educador.

'Hoje, nossa homenaqem é pela maestria

com que sempre trouxeste o sorriso -

,,- [osse estético ou pleno, pelo altoio da dor -

a tantas pess�s nesses 50 anos de formação

e exercido da profissã() de Cirurgião Dentista.

Com muito amor,

Famfli(j Rodriquess:
.. . �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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onda, Policial
-

A cidade voltou a ser

abalada entre a madru­

gada de sábado e domin­

go, com o' assassinato do

advogado Sidney Souza

Cravo, .69 anos, natural
de' Laguna, que residia

Concursos
-

em
.
Porto Alegre', mas

que mantinha casa de ve­

raneio na terra natal. A
Polícia desde então bus­
ca pelo paradeiro do cri­
minoso que deye ganhar
a prisão ainda hoje. Com

esse, a cidade contabiliza,
12 assassinatos em 7013,
seguida. mi região da 19"

SDR, por dois em Imbi­

tuba, e um em Pescaria
Brava, Garopaba e Paulo

Lopes.
.

"

, .

aso 'de P'ollcla
Tião

Raiva de oficial
No bar do Alemão, reduto da intelectualidade (?) lagu­

nense e sede da Confraria dosLobisomens, volta-e-meia
acontecem coisas bizarras. Uma que me fez rolar de rir.

Há alguns meses um soldado que faz ronda por aqueles
lados e que volta-e-meia aparece por lá para dar uma "bi­

cada" numa cachacinha destilada em alambique de cobre,
daquela que faz rosário, encosta-sé no seu cantinho. O

Alemão entorna o líquido num martelinho (copin?O em

forma, de cone, com'o fundo grosso) e o Touche, apelido
do gajo, vai sorvendo degole em gole. Até aí tudo bem,
não fosse o fato de a criatura estar fardada. Encontrava-se
no ambiente, a conversar com alguns amigos, o Coronel

Carlos Hugo, então na reserva. O Alemão, que nunca

pensou coisa boa, imagina fazer uma sacanagem para
o tal Touche. Cutuca a onça com vara curta pra ver sua

reação: "- Sabe, Touche. Tu nem imagina a raiva que
tenho dos oficiais da Polícia Militar". "Touche rebate na

hora: -, Olha, Alemão. Tu que é civil tens raiva de oficial,
imagina eu que sou militar". E a conversa desenvolve-se

neste sentido. O Touche amedida que 'ia bebericando ia se

inflamando. "Ô Alemão, em itapirubá mora um coronel

da reserva que é do rajado. O hôme é um .linha dura. É
um tal de Coronel Hugo. Aquele éf...". O Coronel.Carlos

Hugo, até então alheio a c<:mversa do Alemão com o Tou­

che, passou a prestar mais atenção no diálogo. Enfim o

insubordinado estava a falar dele. E Touche segue no seu

discurso de ginasial esquerdista.: "Olha, Alemão, Se eu

pudesse acabava com a vida de todos os coronéis da PM,
a começar pelo tal de Coronel Hugo".Aquilo era demais;
além de odiar ainda queria matar. O oficial despe-se de

seu anonimato e resolve passar uma reprimenda no mili­
co. 'Ah, quem dera que fosse naqueles tempos. Primeiro
uma tunda de laço e depois 'alguns meses de cadeia pra
endireitar os pensamentos do "güera". Assim divagava o

oficial.Se acerca do Touchee manda: "Matar-me porque

rapaz? Éu te fiz alguma coisa? Tu me conheces?" Com a

investida, o co!tado do Praça ficou· boiando: "Quem é o

.senhor? Eu não lhe conheço!". "Eu sou o Coronel Hugo.
Esse que tu queres matar primeiro". Enquanto falava,
levava sua carteira-aos olhos do Touche. "Olha rapaz. Se

conhece o pau é pela casca. Se nunca me vistes antes, por
que tanta raiva?". Ummilhão de desculpas: "Me perdoe.
Eu fui mal entendido. Não era aquilo que eu queria dizer.
O Alemão me induziu".O coitado, apavorado, diante de
seu pseudo desafeto, foi saindo de fininho, de fininho, até

,

desaparecer, Nunca mais, depois daquele dia, pôs os pés
no bar do Alemão. Nem pela frente passa.

RUADUQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO - LAGUNA.

FONE/FAX: (48) 3644.1930

Cantinho do 'I'ígre
CRICIÚMA CONTINUA NA Á
ECOMEÇAREFORMmLAÇÃO

r

esta BáSica
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os Itens.foramprocurados ospreços mais baixos.
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�rofissional em destaque
Diz o ditado que ''filho de peixe, peixinho é" e

,
E amáximapode

ser muito bem aplicada na trajetória profissional do lagunense
Ricardo CorreaTeodoro, filho do popular estofador ''Teodoro'',
que mais do que pai, é o grande mestre na caminhada do filho,
que leva a figura paterna como fonte de inspiração em seu dia
a dia Em urna sala no bairro Progresso, o estofador passa parte
do seu dia: "Em algumas épocas, como o Natal, por exemplo;
a demanda de serviço é imensa Chego cedo, por volta das 7

horas, saio para urn rápido almoço e retomo sem ter hora para
.encerrar o expediente". Em parceria com outro profissional da

. área e urn auxiliar, o focalizado chega a confeccionar um jogo
de sofá em dois dias: "Tudo é questão de prática. Quanto mais
faço, mais aprendo e adquiro habilidade". Ricardo acredita que
a dedicação e o amor pelo que faz sejam os ingredientes princi­
pais para bons resultados: ''Nasci com dom para isto e acho que
até levei tempo para descobrir. Cheguei a me dedicar a outras

atividades, mas depois, meu pai me convidou para trabalhar
com ele. Em sua estofaria, aprendi as primeiras noções e vi que.
tinha chance de investir no trabalho. Quando ganhei a seguran­
çanecessária, montei meu próprio espaço e aqui estou". Sobre
o que a profissão tem de melhor, pontua: "O reconhecimento
dos clientes, sem dúvida. Chegar com as encomendas na casa

das pessoas, ver o sorriso desatisfação de quem confiou em

mim é algo que estimula e desperta a vontade de aprimorar e
oferecer um serviço cada vez melhor". Casado com Karina,
que esta à espera do primeiro herdeiro do casal, é no filho que
ele projeta os planos para o futuro: "Estoumuito ansioso e é o
melhor presente que 2014 poderá oferecer. Apesar de todo can­
saço que eu e minha esposa. iremos enfrentar, não vejo a hora
de poder ver seu rostinho e pegá-lo no colo". E para garantir o
"leite" da cria, o papai já vislumbramais serviço: "Eu e a Ka­
rina gostamos muito da área da decoração e queremos montar

algo relacionado, onde possa expor os serviços que realizo na
estofaria". Apaixonado pela cidade que nasceu, nas horas de

folga é na praia, mais precisamente no mar, que Ricardo pro­
cura repor as energias: ''Não trocaria Lagunapor lugar nenhum
no mundo. Surfar no "quintal" de casa, curtir o movimento na
alta estação, ter segurança e tranquilidade são coisas raras nos
dias de hoje".

.

.

Ainda pretendo ... montar uma loja de decora­

ção, onde possa expor meus trabalhos da esto­

faria

o melhor conselho que já recebi... foi daminha

mãe, de nunca me acomodar
.

o que me tira do sério ... fome

Meus amuletos da sorte são ... sou devoto de
Nossa Senhora Aparecida

Sou fã número 1. .. do meu pai

Meu sonho é ... ver meu filho nascer

o que mais gosto no meu trabalho., tudo!

_arece que foi ontem•••

Moda Feminina

Rua Raulino Horn, 145 -

Centro - Laguna
Fone: (48) 3647.0224

eltas,••
-

O Aeroporto de Jaguaruna ainda nem foi inaugurado e já tem

anunciados recursos para obras de "modernização", pelo Progra-
.

ma Federal de Auxilio aAeroportos (Profaa).
.

Paulo Etevaldo pfutzenreuter escreve para o JL, sob o título "Di­
nheiro Devolvido" - Confira: "Foi nobre a atitude da Câmara de
Orleans de destinar a sobra de recursos ao Hospital Municipal
de cidade. Seria também nobre se oMinistério Público, Tribunal .

de Contas, Assembléia e as Câmaras de Vereadores, procedes­
sem assim, beneficiando os hospitais públicos, todos carecendo
de recursos para atender o grande número de necessitados." Da
Redação do JL: Ontem o Tribunal de Justiça, Tribunal de Contas
eMinistério Público se comprometeram a devolver o excedente
dos repasses que recebem.

A "sempre" excelente Revista de Verão, do Diário Catarinense,
volta a ser encartada a partirde hoje e em todas as sextas feiras
da temporada até fevereiro.

Amanhã (14), durante todo o dia, no Hotel hnperial Caldas âa
Imperatriz, a Abrajet - AssociaçãoBrasileira de Jornalistas de

Turismo, seção de SC, presididaporAlberto Gonçalves, promo­
verá a última reunião de trabalho do ano,

Draga cedida pela secretaria de Estado daAgricultura que viria

terça-feira (lO) para dragar o rio Carniça, ali em Campos Verdes,
acabou ficando para janeiro, tudo por conta de atraso do licencia­
mento do lPHAN. O JL não se conformou, foi atrás e conseguiu
a informação. O licenciamento foi concedido esta semana, com a

prefeitura devendo recebê-lo provavelmente ainda hoje. Melhor
assim!

A presidente Fabiana Rodrigues de Oliveira Fonseca, do PTC
.

- Partido .... , em Laguna, amanhã (14), às lOh30 promoverá im­
portante encontro, inclusive com reunião da executiva estadual
e presidentes municipais, tudo na presença da presidente esta­

dual, Lucy�os, tendo como tema principal as eleições 2014,
além da formação-da Juventude Estadual do partido, com apre­
sentação do presidente do Movimento Jovem Estadual, Samuel
Scbneider, de Blumenau. seguido de almoço no Complexo Es­

portivo 7S Society,
.

em Barbacena. Ao final todos participarão
de um almoço.

O prefeito Everaldo dos Santos, na quarta-feira (11) acompanhou
na capital, a gravação da propaganda do partido, pelos deputados
estaduais do PMDB, tudo sob o comando do vice-governador
EduardoMoreira Apropaganda será exibida apartir da próxima
semana, com o slogan Juntos, somos mais fortes.

Realizada pelo Instituto Paulo StuartWright, a exposição DOS
FILHOS DESTE SOLO, aberta desde quarta-feira (11), é pro­
movida pelo Sindicato dos Servidores daAssembleia Legislativa
(SlNDALESC), com apoio do Coletivo Catarinense Memória,
Verdade e Justiça e da Comissão de Direitos Humanos da As­
sembleia Legislativa.O regime instaurado a partir do Golpe de 10
de abril de 1964, extinguiu diversos direitos civis sob a desculpa
da ameaça comunista que sagrava o País,Ao longo de duas déca­
das, durante as quais a democracia era apenas um exercício regu­
lado e manipulado pelas mãos dosmilitares, milhares de pessoas
foram vítimas do regime, que deixou sua marca nas cassações
políticas, perseguições, exílios, prisões arbitrárias, sequestros,
torturas, desaparecimentos, mortes. A exposição DOS FILHOS
DESTE SOLO reúne dez personagens catarinenses vítimas da
ditadura civil-militar que compõem o grande cenário nacional de
um passado que se toma cada vezmais necessário lembrar. Para

que não se repita.
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7. ".
PRIMEIRO VAO NA LAGOA

Na quarta-feira (11), o consórcio Pon­
te de Laguna finalizou a instalação de
aduelas no primeiro vão da ponte no lei­
to da lagoa Santo Antônio dos Anjos. Os
trabalhos marcam nova fase de obras na

estrutura em construção para transpor o
Canal de Laranjeiras e integrar o con­

junto de obras de artes especiais para a

travessia urbana lagunense. Os outros

dez vãos em terra têm aduelas instaladas
e o consórcio parte agora para a instala­

ção na lagoa, onde serão empregadas as

balsas para transporte e ponto de partida
do içamento. A estrutura em construção
está alocada no km '313 ao km 315 da
BR-IOl Sul catarinense, no bairro Ca­

beçuda, em Laguna. Os trabalhos esta­

vam alocados no décimo primeiro vão

da ponte, o primeiro construído no leito
da lagoa, Este vão foi o primeiro em que
as balsas são empregadas para transpor­
te de aduelas. A treliça-lançadeira, equi­
pamento utilizado para içamento e instalação
finalizou os trabalhos nos dez primeiros vãos da

ponte, na parte Norte do empreendimento, em
solo, no bairro Cabeçuda. O equipamento vin­
do de Portugal para Laguna, para ser utilizado

• exclusivamente nas obras da ponte. O processo
de içamento das aduelas inicia no canteiro Cen­
tral do consórcio, no bairro Mato Alto. Ali são
construídas as unidades que serão transportadas
até a frente de obras. Cada vão da ponte será
constituído de 14 aduelas, sendo 12 unidades,
com 3,65 metros de comprimento, nove me­

tros de largura e 3,2 metros de altura. As outras

duas aduelas terão 1,60 metros de comprimen­
to mantendo as demais medidas. Cada unidade

pesa cerca de 90 toneladas. A construção das

unidades é realizada sob!e bases de concreto;
em duas etapas, sendo a primeira a laje de fundo
e a segunda as vigas e laje superior. Para exe-

cução das peças são utilizadas ferragens, formas e cim­

bramentos (estruturas de suporte provisórias) especiais, 'e
concreto, garantindo a geometria e 'resistência previstas
em projeto. O objetivo do consórcio é manter estoque de;
ao menos, 16 vãos para dar suporte logístico ao transpor­
te e instalação das aduelas. Dos 52 vãos' de pilares ne­

cessários para ligar a ponte sobre o Canal de Laranjeiras
entre Cabeçuda e Bananal, 23 estão concluídos, isto é,
46 pilares estão aguardando a instalação de aduelas. Os

trabalhos de construção dos pilares e blocos de bases es­

tão finalizados nos dois vãos estaiados. Com os trabalhos
de içamento de aduelas na lagoa, ospescadores e turistas

que utilizam barcos ou jet-ski devem redobrar 9S cuida­
dos. Não é permitido a ancoragem de quaisquer tipos de

embarcações no canal dragado, utilizado pelo consórcio

para movimentação de·balsas e barcos de transporte para
pessoas. O canal está sinalizado, segundo orientação da
Marinha brasileira.

ram treinamento do fabricante para operar o
modelo adquirido para construção da Ponte

.

de Laguna. f

Como é o processo de içamento e

instalação das aduelas
O içamento e instalação das aduelas come­

ça da.cabeceiraNorte até o trecho estaiado.

Depois a instalação das aduelas será reto­

mada da cabeceira Sul, no Bananal, seguin­
. do até os mastros centrais. No vão central
.da ponte, a instalação das aduelas será feito

por outro tipo de-equipamento. As aduelas
serão acrescidas de abas laterais, para dar a

largura de pistas, que variam de 24 a 26 me­

tros. Ao todo, serão utilizadas 706 unidades
de aduelas para construção das pistas da

ponte sobre o Canal de Laranjeiras. Depois
de .içadas, as aduelas vão receber aplicação
de adesivo estrutural a base de epóxi entre
cada unidade. Em cada ligação de aduelas
serão instaladas' cindo barras de aço car­

bono pré-tensionadas, para compressão e cura da

cola. Após essa etapa o vão montado é protendido
(esticado) e as barras são desmontadas para serem

reutilizadas no próximo vão.
I

Treliça é O maior equipamento .em operação
A treliça-lançadeira mede aproximadamente 131 metros

de comprimento, com 12 metros de altura, contanto do ta­

buleiro (parte superior do pilar) e cerca de nove metros de
largura, sendo o maior equipamento em operação no em-

,

preendimento. A treliça tem base fixa, atrelada aos pilares,
e um guindaste móvel que desliza sobre a estrutura, içando
as aduelas. A treliça-lançadeira tem capacidade de carga de'
1.260 toneladas, sendo capaz de erguer um vão com 14 adue­
las-- 48 metros de comprimento -, pesando cerca de 1211

toneladas, ou o mesmo peso de 1279 carros Wolkswagem
Gol G6. Cada vão deve ficar pronto em cinco dias, conside­
rando as condições climáticas para operação na lagoa Santo
Antônio dos Anjos. O 'consórcio estima que 30 pessoas se­

rão necessárias para operação do equipamento e realização
das atividades de construção civil envolvidas (colagem e

tencionamento de cabos de aço das aduelas, etc.). Todos os

profissionais das empresas integrantes do consórcio têm ex­

periência em outros modelos de treliça-lançadeira, e recebe-

.

"Mãos, francesas" seguem em ritmo

acelerado As cantoneiras, conhecidas como

"mãos francesas", seguem em ritmo acelerado de

instalação, no sexto' vão da Ponte de Laguna, es­
trutura para travessia do Canal de Laranjeiras, na
BR-I0l Sul catarinense. A instalação foi iniciada

.
,

em outubro passado, sobre a cabeceira Norte da

ponte, no bairro Cabeçuda. As 'estruturas triangu­
lares serão utilizadas. J;!ara dar suporte às pistas d

_

rodovia, sobre '0 canal, anexadas nos bordos ex­

teriores das aduelas. Acima das cantoneiras são

instaladas as pré-lajes para concretagem das pis-
tas, As estruturas, fabricadas. na frente de obras,

medem 7,5� metros de comprimento por 2,55 metros de

altura. Cada unidade pesa 6,5 mil quilos, sendo necessária a

utilização de guindastes para içar e instalar individualmen­
te cadasuporte. As cantoneiras são unidas ao tabuleiro de

aduelas por cabos de propensão e cola de resina Epoxi de
alta resistência. -As "mãos francesas" são instaladas a 3,65
uma das outras, sendo o espaço ocupado pelas pré-lajes .

. Serão utilizadas e instaladas 1598 unidades de cantonei­
ras, nos 52 vãos da ponte. O termo. "mão francesa" surgiu
na França, sem data certa, para designar cantoneiras cujo
elemento horizontal tinha a forma de uma mão espalmada,
usada para apoiar vasos de plantas. São séries de tesouras.
ou escora, elementos estruturais inclinados que ligam um

componente em balanço à parede, diminuindo o vão livre

no pavimento inferior. Tem estrutura triangular, de madeira,
concreto ou ferro, destinado a sustentar beirais. A instala­

ção das cantoneiras vai seguir nos próximos dias, dentro das

condições de tempo estável na região. Os trabalhos não in-
,
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terferem no fluxo de veículos da BR-10 1 Sul,
mesmo ãssim, requer atenção dosmotoristas, .

p'rincipalmente namanutenção da velocidade
limite de 60 km/h, evitando paradas para re­
gistros fotográficos OU observação da obra,
gerandó tráfego'Iento.

lagunenses Novo Arco Íris, Nossa Terra,
Artes do Mar e Casa de Anita, espaço fí­

sico para comercialização dos produtos
manufaturados por elas. Cinquenta mu­

lheres terão, agora, espaço definido para

apresentar aos turistas, toda a diversidade
de artefatos típicos do artesanato produ-.
zido na região de Laguna. A reforma na.

antiga subestação de energia elétrica, lo­
calizada na rua Voluntário Carpes, 175,
no centro histórico, faz parte do projeto
"Futuro Ideal", do ICC, desenvolvido em

todo o país. O projeto foi o primeiro do

instituto a ser finalizado ·em um ano, des-
_

de o.mapeamento das demandas regionais
até a finalização e entrega para a comu­

nidade. Por contrato de sessão de uso, o

prédio ficará disponível para os grupos de

artesãs p.or 20 anos. Além da reforma do

prédio, o ICC providenciou toda amobília

para a instalação. As mulheres associadas aos

grupos de artesahato vão receber treinamento
de capacitação em técnicas de gerenciamen-·
to do próprio negócio: Segundo a assistente

social do consórcio, Andrea da Silveira Zefe­

rino, a recompensa para o consórcio está nas

obras' dei:xadas para a com�nidade. "É grati­
ficante deixar algo ,de importante para a ci­

dadê, além da construção da, pefite", afirma
À:ndrea. -O consórcio ainda desenvolve ações
em�s bairros de Laguna e Pescaria Brava.
Em�l'arço passado, na semana da Água.rfun­
cionários do consórcio visitaram nove esco­

las, apresentando teatro com temática voltada

para preservação ambiental, Em maio foi a

ve; da campanha contra a exploração sexu­

al infantil. Setembro foi ó mês do Dia do Bem

fazer, quando o Centro de Educação
Infantil Pequeno Príncipe, no bairro

. da Cabeçuda recebeu trabalho de vo­

luntários do consórcio, fornecedores.
parceiros, profissionais da obra, fa­

miliares.e qle_mb,ro� da comunidade
'para reparar � infraestrutura da eséo­

lá,.o prédio, O parquinho e a-pintura
de murais no· pátio fóram·totalmente
reformados, com festa para e doação
de' brinquedos para _a-- escola. Em

outubro, na semana
_ (ia Criança, o

, consórcio contemplou quatro esco­

las' de Pescaria Brava 'com material
didático e livros. O consórcio vem

realizando ações sociais em vários
bairros lindeiros a construção da

ponte para travessia do Canal de La­

ranjeiras. De acordo com a assistente
.

social do consórcio, as ações sociais.. �.� '- -

são caminhos de interação entre a comunidade e consór-

cio. "Através deste evento, podemos' interagir com a -co-
. munidade, _proporcionando lazer e inclusão social". De

acordo com gerente administrativo do consórcio em LU"
guna, José de Alencar, as ações sociais são um reflexo da

.aceitação do. empreendimento' na comunidade ..
"O apoio

reciproco entre os 1:>airros e consórcio �ão representadas
nas atividades desenvolvidas. Esse é o maior legado que

�

deixaremos para Laguna", afirmaAlencar.
Com a Colaboração deMurielAlbônico

Na temporada de verão, atente
, para a proibição para nado e pe�ca
Os usuários da BR-IOl Sul, turistas e pes­

cadores;lindeiros a construção da ponte so­

bre o Canal de Laranjeiras devem atentar

para a circuiação de balsas e embarcações
de serviços utilizados pelo Consórcio Ponte

dé Laguna.. Com a chegada da temporada

�e Verão, a lagoa Santo Antônio' dos Anjos
serve de espaço para natação, uso de lanças
e jet-skis e também para pesea esportiva.
Porém; é preciso respeitar 0 espaço destina­

do para a .circulação dos transportes aquá­
ticos do consórcio, bem como é proibida a

natação e pesca no canal dragado e sinalizado,
bem como próximos aós pilares em construção.
A construção da ponte sobre o Canal de Laran­

jeiras é empreendimento rodoviário de grandes
proporções. Toda a comunidade lindeira, locali­
zada nos bairros Cabeçudae M�toAlto precisam
atentar para alguns itens de segurança. O mes­

mó é requerido dos pescadores, turistas e ��uá-.
rios �aBR-l(n Sul que trafegam éntree km 312

_

ao km 3-14. Pescadores artesanais ou turistas que
naveguem pela-Lagoa Santo An_J:õnio dos Anjos.
'por canoas, lanças ou jet-skis devem atentar.a
circulação das balsas de serviço, "transportando
fjeças, camisas metálicas, trabalhadores.aduelas '

e combustível, navegando do Canteiro Central
até a frente de obras em água. É preciso obser­

var o espaço sinalizado com boias metálicas,
onde o canal de serviço foi dragado ,

para circulação. das embarcações
envolvidas na construção da ponte.
O DNIT e a PolfciiRod�viáriá Fe­

deral (PRF) solicitam aos moioris- .

tas e pedestres, por vez, para atentar
a movimentação de equipamentos e

trabâIhadores nas obras.de constru-
�

ção. A frente de trabalho está toda

.

cercada por tapumes, para evitar

que pessoas não autorizadas .{los-
�am acessar à obra, se expondo a

riscos desnecessários. Para a popu­
ração lindeira é"J,fr.eciso atentar aos

cUidados,necessiíriô§ para cruzar.as
faixas de rolagem construídas no

'desvio. Há dois pontos para traves-
sia de .pedestres identificados que ,

devem s�r respeitados.Éproibida a .:
.

.

. •. a.maior obra de arte especial, na,dupli�aç�o dá BR-)�1
-entrada de pessoas 'não autorizadas dentro das frentes de. Sul catarinense, também arregaçam �s mangas para TIm-
serviços. Atenção rédobrada também a movimentação de' _. dar histórias de crianças; professores, 'pescadores, pes­
traba'lhadóres e equipamentos na �a-Dr . Paulo Carneiro, soas que -moram próximas ou 'não da obra, Muito além
em Cabeçuda, lindeira' aos trabalhos. Toda a �ovimenta- da construção, as' a�ões sociais desenvolvidas pe�o con­
ção de obras é acompanhada por técnicos do consórcio sórcio das empresas Camargo Corrêa-Aterpa/M.Mar;_

�Ponte de Laguna. tins-Construbas'e, envolvidas na construção da estrutura-
\ ,

sobre o Canal de Laranjeiras, modificam o panoramaAções'sociais marcam construção da P,onte d,e ' ,

(12)'"
.

socioeconômico .deLaguna. Ontem o consorcio,Laguna' ." � .:

. _.'

.,

. .

. através' do Instituto, Camargo Corrêa (lCC), em parceriaO concreto que molda pilares, aduelas e pistas, na Ponte
com órgãos pÚ_bl.icos, e.ntregou.para os grupos de artesãsde Laguna, também calça ruas. As mãos que constroem .
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Em Laguna
I'EMPORADA COM SHOWS DE lULU SANI'OS,
MICHEL I'llÓ, ARMANDINHO, ARI' POPULAR,

SORRISO MAROrO E GABRIEL VAllM
Em trabalho comandado pelo
secretário de Turismo, João
Carlos Moraes, Laguna deve- -

rá ter a melhor temporada de

veraneio dos .últirnos tempos,
, especialmente quanto a shows

,

artísticos, começando no próxi­
mo dia 28, com Michel Teló e

Armandinho, dia 3 1, na virada

com Art Popular, dia 4 de ja­
neiro, com Sorriso Maroto, dia
17 com Lulu Santos e dia 18

Gabriel Valim, este úttimo inte­

grando a Porcada 2014. O ati­

vo secretário de Turismo, traba­
lha ainda com a possibilidade
de shows nacionais durante o

carnaval.

- MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES -INTERNET

MANUTENÇÃO DE NOTEBOOKS

Av. Colombo Saltes - Centro Comercial Leni's, 103, sala 4

Sandro Medina

3646-1364 // 9627-3�56 // 9996-3605

AVISO'DE
-

PUBLICAÇAO'
Valdeci Roseno Torquato e outro,
torna a público que requereu junto
a FATMA - Fundação do Meio Am­

biente, com sede em Tubarão (SC),
PRAD' - Projeto de Recuperação de

Área Degradada na localidade, de
,

Forquilha do Aratingauba, situada
no perímetro rural da Rodovia Es­

tadual SC 407, município de Ima-.
ruí, neste Estado, com área total

de 0,70 hectares; com as coordena­

das geográficas UTM X: 0878434 e

UTM Y: 6878423

Adivinhe quem é...

No Mar Grosso,
o ambiente que é

referência para o sul

catarmense, sempre
reunindo um público
seleto, com o melhor

dos petiscos, com
camarão da Laguna,
carnes e frangos.

Música ao vivo hoje
(13) com atração sur­

presa e amanhã (14)
com Yuri.

I N Y' E R N E-T

Rua Gustavo Richard, 550 - çentro - Laguna
3644-3032
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Laguna, carnes (14) música ao vivo
e

: frangos. com Pombo e seus

Música ao vivo teclados.

hoje (13) com MEGA VIRADA

atração surpresa. LAGUNA 2014 - A

e amanhã (14)' Arena Skol, que será

com Yuri.

DESTAK

Música ao. vivo hoje
(13) com: Dozol �.
amanhã (14) com WA

de Braço do Narte.
'Fone: 3647-0761.

TRABUCÃO -. Ao

montada na Praça
de Eventos Seival ,
receberá, no dia 28 os

shows de Armandinho

e Michel Te l ó

, Já

para 2014, no dia 4,
é a vez do. p ag o de

do Sorriso' Maroto.

No Mar Gros s e , o.
"

am b.i e n t e que é

referência' para o

sul -c ata ri n e ns e ,

sempre reunindo um

público. seleto, com o'
I melhor dos petiscos, lado da, Xavante, no Ingressos antecipados:

I, com c am ar ão da Magalhães, amanhã, minhaentrada.com.br

ONDE COMER
ti�ua sendo servido um Restaurante Caiçara
completo buffet para �o calçadão do Mar

almoço e jantar. Fones: Grosso, sob o comando

3647 2920'e 36411166. ',de Jaime Danaria, ser-

recendo buffet livre e a

kilo. Também.atendendo
festas, casamentos e

'eventos em geral. Con-

Atlântico Sul

Anexo ao hotel, na praia
do Mar Grosso, .o con-

,

ceituado restaurante ofe-

vindo almoço. e jantar chapa, linguado e con­

diariamente. Destaque, grio à Belle Meuniere.

para ó churrasco na cha- Buffet aos domingos.
pa e ta�elhada �a

'

'Fone:3647-164�.

. �

do queantes:Por Isso omartírioera bemmaior. Tíbia pra aumentar de
nível.

Se você fazia'parte do seleto grupo que tinha um
cÔr:ripu�a�ofc,omplaca demodéhi_, utna1ili.ha telefônica e,
um provedor" vo€:ê. estava no .caraarote do. 'mundo! '

Alguns ainda ostentavam com provedores pªgos que'
davam .emaü e acesso .<1 conteúdos espedais, Meros­
mo(tais se contentavam com o�,provedores grátís e, no

'

mçl:por estilo Mcgyver, davam sempre um jeito de

configurar a conexão prausar provedores grâtís e.asrnats
variadas formas para não- ter que pagar esse pequeno
"pedágió" da internet. '

,
"

Corie,ct�lJ? Bora pro mIRC! t\, maioria que conheço
acessava pelo programa Scoo.P Script_ #Tuba, #Laguria
#Fi,orípabor,nbavam! Nas saías de bate-papo, todos se

connectâm, fa?Jam amígos e. pasmem, alguns ate
levavam as amizades para o mundo real! Quem não,

gos'i:ava do miRe acessava o chat dÓ UOL, que hoje é
sinônimo dt'! "tcnutcbarta", mas que naquela época era

. u(lilugilrJcgal pra conhecerpessoas; não apenas tarados,

Sifes de música e de vídeos
como Yoututieerarn raros

e., m a ís r a r o s ainda.
aqueles que conseguiam
se conectar
sat'Í$fatoriamente, jZI ql1e a
vetocidade era muito

naíxa. Então a solução era usar programas como Kazaa
pra baixar afgumas,musiquinhas e vjdeos (era o fim de
semanalnreíro prabaíxarum filmezinho,se tívessesorte)

De todo essê univers(J.. só tenho pena de quem não i,:,vívencíeu ps bons tempos do Cadê .

(o Google de antigamente) e o I
AltavL5t� que .rarnbém fazia' 1
pesquisas, alem de sítes como o

Geocities ou o Vllebol, que nos

permítíram ser construtores da
nova. internet criando sítes escrotos. cheios de cores e

fontes estranhas; E.;, ?U fiz parte dessa internet fureira.
mas que foioa.licercepratudo que temos hoje. Então, nos
respeitem, os velhinhos.d,3 internet distada, que a gente
tembigodegrQssQ, rapál!'

,
.'

Uma vez na intern�t, nOssol1nlverso nãQ.era rnuttovasto.
Pra explicar, faço uma, simples ànaiogia: náqueta ÇPQCd
tí'1hamos o'mundo 'todo pra explo�ar, mas, só tlnh.:;lmos·

111•••••••••
·

uma bicícléta [que
era empresfáda]
p r a co r r e r Ó

mundo e, as vezes,
ainoa furava o

pneu.;Hoje, temos.
um be'lá
AeroDfíma pra
,passe:ar por todo's
o s recantos da
internet� Tudo.
muito mais rápido'

Aos poucos surgiram novos mensageiros e até redes
�sotiajs .. Veio o leQ pra conversar com os amigos de sua

'lísta e depois o negóCio evoluiu e

• súrgiu gsa'udoso MSN, que esse ano

Icq mOrfe�, dando fugar�o Skype.
. ouanoo não estávamos batendo

papo, provaverrnente estaríamos

navegando por síees, vendo notícias, tomo Boi, UOl,Aol,
que 11<1 époc<;I eram os.�?ljores, . oeem nunca teve o Boi
como suapágina roidal nó navegador?

Naquela época dava âté_pra jogar'jogos oníine, t;mbora
os gráfiCOSea rnecánlca tossem m,eí.o arcaicas. ctsensação
era ótimá! Dal(a pr",perd�rvárias horas rnatande ratos no .
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Ca'rtão Postal

c.:

CREATlVE TeCHNoLOGIE.

Cltroên 04 loung.e 131"14 coe realizadO' pele Banco Ana com entrada de 60% + 1'2 parcelas ,com taxa 0% 3.m + IOF. TC, da RS &20,00. Confira s"CET da operàção em urna de nossas lojas.
CrédIto sujeito a aprovaçãc realizado pele bancO' Alfa, FinanciamentO' simulado pata Pessoa Flslca.. Oferta vál!'ds at.é 20/1212é13 cu enquanto cJiJrarem,os estoques. Imagens Ilustrativas ..
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